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SENADO FEDERAL

SECRETARIA DE COMISSÕES

COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS

ATA DA 66ª REUNIÃO (EXTRAORDINÁRIA) DA COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS, DA 3ª SESSÃO LEGISLATIVA ORDINÁRIA DA 54ª LEGISLATURA, REALIZADA NO DIA 11 DE DEZEMBRO DE 2013, QUARTA-FEIRA, ÀS NOVE HORAS, NA SALA FLORESTAN FERNANDES, PLENÁRIO Nº 9, ALA ALEXANDRE COSTA, ANEXO II, DO SENADO FEDERAL.
Às nove horas e trinta minutos, do dia dezoito de dezembro de dois mil e treze, na Sala número nove da Ala Senador Alexandre Costa, sob a Presidência do Senhor Senador Waldemir Moka reúne-se a Comissão de Assuntos Sociais, com a presença dos Senadores Paulo Paim, Paulo Davim, Osvaldo Sobrinho, Eduardo Suplicy, José Pimentel, Sérgio Souza e Cyro Miranda, e das Senadoras Ângela Portela, Vanessa Grazziotin, Ana Amélia, Ana Rita, Lídice da Mata e Maria do Carmo Alves. Justifica ausência o Senador Paulo Bauer. Deixam de comparecer os demais membros. Havendo número regimental, a Presidência declara aberta a presente Reunião propondo a dispensa da leitura e aprovação da Ata da Reunião anterior, que é dada por aprovada. passa-se à apreciação da Pauta. ITEM 1 TRAMITAÇÃO CONJUNTA - PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 269, de 2010 - Não Terminativo - Autoria: Senador José Bezerra. Altera o art. 93 da Lei nº 8.213, de 24 de julho de 1991, para facultar às empresas substituir a contratação de empregados pelo patrocínio de atletas portadores de deficiência. TRAMITA EM CONJUNTO - PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 118, de 2011 - Não Terminativo - Autoria: Senador Ciro Nogueira. Acrescenta o art. 431-A à Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) e altera o caput do art. 93 da Lei nº 8.213, de 24 de julho de 1991, para dispor sobre o preenchimento de quotas para pessoas com deficiência. TRAMITA EM CONJUNTO - PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 234, de 2012 - Não Terminativo - Autoria: Senador Benedito de Lira. Dispõe sobre o preenchimento de cotas pelos beneficiários reabilitados ou pessoas com deficiência, de que trata o artigo 93 da Lei nº 8.213, de 24 de julho de 1991. Relatório: Pela aprovação do Projeto de Lei do Senado nº 269, de 2010, na forma do Substitutivo que apresenta; e pela Prejudicialidade do PLS nº 118, de 2011, e PLS nº 234, de 2012. Relatoria: Senador Eduardo Amorim. Resultado: Retirado de Pauta a pedido do Relator. ITEM 2 - PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 711, de 2011 - Não Terminativo - Autoria: Senador Eduardo Suplicy. Institui a Política Nacional de Proteção aos Direitos da Pessoa com Doença Rara. Relatório: Pela rejeição do Projeto de Lei do Senado nº 711, de 2011. Resultado: Retirado de Pauta a pedido do Relator para reexame do Relatório. Relatoria: Senador Paulo Bauer. ITEM 3 - PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 136, de 2013 - Não Terminativo - Autoria: Senador Gim. Institui a residência advocatícia, destinada a advogados sob a forma de curso de especialização sob a responsabilidade da Defensoria Pública. Relatório: Pela aprovação do Projeto de Lei do Senado nº 136, de 2013. Resultado: Aprovado. Relatoria: Senador Paulo Paim. ITEM 4 - PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 159, de 2013 - Não Terminativo - Dispõe, na forma do que preceitua o Art. 7º, Inciso IV, da Constituição Federal, de 05 de outubro de 1988, a fixação em R$ 1.400,00 (um mil e quatrocentos reais), do valor do Salário Mínimo Nacional, a entrar em vigor no dia 01 de janeiro de 2014 e dá outras providências. Autoria: Senador Mário Couto. Relatório: Pela aprovação do Projeto de Lei do Senado nº 159, de 2013, na forma do Substitutivo que apresenta. Resultado: Retirado de Pauta a pedido do Relator para reexame do Relatório. Relatoria: Senador Paulo Paim. ITEM 5 - PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 31, de 2010 - Terminativo - Autoria: Deputada Professora Raquel Teixeira. Dispõe sobre a regulamentação do exercício da atividade de Psicopedagogia. Relatório: Pela aprovação do Projeto de Lei da Câmara nº 31, de 2010, e das Emendas nºs 1-CE a 4-CE. Resultado: Encerrada a discussão, fica adiada a votação da matéria. Relatoria: Senador Cyro Miranda. ITEM 6 - PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 16, de 2008 - Terminativo - Autoria: Senador Marconi Perillo. Altera a Lei nº 8.212, de 24 de julho de 1991, que "dispõe sobre a organização da Seguridade Social, institui Plano de Custeio e dá outras providências", para instituir rateio dos recursos oriundos do Seguro Obrigatório de Danos Pessoais causados por veículos automotores de vias terrestres e destinados ao custeio da assistência médico hospitalar dos vitimados. Relatório: Pela aprovação do Projeto de Lei do Senado nº 16, de 2008, na forma do Substitutivo que apresenta. Resultado: Adiado. Relatoria: Senadora Ana Amélia  ITEM 7 - PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 233, de 2012 - Terminativo - Autoria: Senador Vital do Rêgo. Altera a Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990 (Lei Orgânica da Saúde), para assegurar a disponibilidade de leitos em unidades de terapia intensiva na rede hospitalar do Sistema Único de Saúde.Relatório: Pela aprovação do Projeto de Lei do Senado nº 233, de 2012, na forma do Substitutivo que apresenta. Resultado: Adiado. Relatoria: Senador Humberto Costa. ITEM 8 - PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 245, de 2012 - Terminativo - Autoria: Senador Eduardo Amorim. Altera a Lei nº 7.713, de 22 de dezembro de 1988, para isentar do imposto de renda os proventos de aposentadoria ou reforma recebidos por portadores de albinismo. Relatório: Pela aprovação do Projeto de Lei do Senado nº 245, de 2012, e das 2 (duas) Emendas que apresenta. Resultado: Adiado. Relatoria: Senadora Ana Amélia. ITEM 9 - PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 332, de 2013 - Terminativo - Autoria: Senadora Lúcia Vânia.Torna obrigatória a aferição, a comunicação aos órgãos de vigilância sanitária e a divulgação de indicadores de avaliação das unidades de terapia intensiva públicas e privadas. Relatório: Pela aprovação do Projeto de Lei do Senado nº 332, de 2013. Resultado: Adiado. Relatoria: Senador Paulo Bauer. ITEM 10 - PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 411, de 2013 - Terminativo - Autoria: Senadora Ana Amélia. Altera a Lei nº 8212, de 24 de julho de 1991, que dispõe sobre a organização da Seguridade Social, institui Plano de Custeio, e dá outras providências, e a Lei nº 8.213,de 24 de julho de 1991, que dispõe sobre os Planos de Benefícios da Previdência Social e dá outras providências, para atribuir ao auxílio-doença a nomenclatura de auxílio por incapacidade laborativa. Relatório: Pela aprovação do Projeto de Lei do Senado nº 411, de 2013, na forma do Substitutivo que apresenta. Resultado: Adiado. Relatoria: Senador Sérgio Petecão. Usam da palavra os Senadores: Paulo Paim, Paulo Davim, Osvaldo Sobrinho, Eduardo Suplicy, Cyro Miranda, e as Senadoras: Ana Amélia e Vanessa Grazziotin, e o Senador Waldemir Moka, presidente da Comissão de Assuntos Sociais. A presidência propõe a dispensa da leitura e aprovação da Ata da presente Reunião, que é dada por aprovada. Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião às dez horas e onze minutos, lavrando eu, Dulcidia Ramos Calháo, Secretária da Comissão, a presente Ata que, lida e aprovada, será assinada pelo Senhor Presidente, Senador Waldemir Moka, e publicada no Diário do Senado Federal, juntamente com o registro das notas taquigráficas.

Senador WALDEMIR MOKA
Presidente da Comissão de Assuntos Sociais

(Texto com revisão.)
O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco Maioria/PMDB - MS) – Declaro aberta a 66ª Reunião da Comissão de Assuntos Sociais da 3ª Sessão Legislativa Ordinária da 54ª Legislatura do Senado Federal.

Antes de iniciarmos os nossos trabalhos, proponho a dispensa da leitura e a aprovação da ata da reunião anterior.

Os Srs. Senadores que a aprovam permaneçam como se encontram. (Pausa.)

Aprovada.

A presente reunião destina-se à apreciação de oito itens. De dois deles, embora tenhamos colocado aqui, os relatores pediram a retirada de pauta. Há dois terminativos e seis não terminativos.

Proponho a dispensa da leitura e a aprovação da ata desta reunião, a 66ª Reunião.

Os senhores que a aprovam...

Evidentemente eu vou primeiro...

O primeiro item da pauta a ser analisado tem como Relator o Senador Paulo Paim. É o item 3.

Já disse aos senhores que o Senador Eduardo Amorim pediu para ser retirado da pauta o PLS 269, que tramita em conjunto com o PLS 118 e o PLS 234.

Quero informar que as pessoas têm interesse nesse projeto. E eu, como Presidente, não tenho como evitar a retirada, porque, se o Relator pede a retirada de pauta, regimentalmente, eu tenho que atender. Então, não se trata...

A mesma coisa com o projeto do Senador Paulo Bauer, de autoria do Senador Eduardo Suplicy. Também o Senador Paulo Bauer pediu a retirada de pauta.

(São os seguintes os itens retirados:

TRAMITAÇÃO CONJUNTA
ITEM 1
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 269, de 2010
- Não terminativo -
Altera o art. 93 da Lei nº 8.213, de 24 de julho de 1991, para facultar às empresas substituir a contratação de empregados pelo patrocínio de atletas portadores de deficiência.
Autoria: José Bezerra 

Relatoria: Eduardo Amorim 

Relatório: Pela aprovação do Projeto de Lei do Senado nº 269, de 2010, na forma do Substitutivo que apresenta; e pela Prejudicialidade do PLS nº 118, de 2011, e PLS nº 234, de 2012. 

Observações:  
- A matéria vai à Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa em Decisão Terminativa.
- Votação simbólica.
TRAMITA EM CONJUNTO
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 118, de 2011
- Não terminativo -
Acrescenta o art. 431-A à Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) e altera o caput do art. 93 da Lei nº 8.213, de 24 de julho de 1991, para dispor sobre o preenchimento de quotas para pessoas com deficiência.
Autoria: Ciro Nogueira 

Relatoria: Eduardo Amorim 

Relatório: [relatório] 

Observações:  
TRAMITA EM CONJUNTO
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 234, de 2012
- Não terminativo -
Dispõe sobre o preenchimento de cotas pelos beneficiários reabilitados ou pessoas com deficiência, de que trata o artigo 93 da Lei nº 8.213, de 24 de julho de 1991.
Autoria: Benedito de Lira 

Relatoria: Eduardo Amorim 

Relatório: [relatório] 

Observações:  
ITEM 2
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 711, de 2011
- Não terminativo -
Institui a Política Nacional de Proteção aos Direitos da Pessoa com Doença Rara.
Autoria: Eduardo Suplicy 

Relatoria: Paulo Bauer 

Relatório: Pela rejeição do Projeto de Lei do Senado nº 711, de 2011. 

Observações:  
- A matéria vai à Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa em Decisão Terminativa.
- Votação simbólica.)
Item 3. O Relator é o Senador Paulo Paim.

Pois não, Senador.

O SR. PAULO PAIM (Bloco Apoio Governo/PT - RS) – A liderança do Governo pediu para mim, porque eu fiz um substitutivo a um projeto do Senador Mário Couto que trata de salário mínimo, previdência, aposentadorias, que retirasse da pauta o projeto, porque tem tempo ainda, já que a política atual vai até 2015, se não me engano. Daria para nós deixarmos para votar no ano que vem. Então, o item 4, se V. Exª puder, retire de pauta a pedido do Relator – e eu agradeço – e a pedido do Governo. Eu sou o Relator. E fiz um substitutivo bem diferente, inclusive, do projeto original. É de minha responsabilidade o substitutivo. Se puder retirar de pauta, a gente debaterá com mais calma.

O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco Maioria/PMDB - MS) – V. Exª será atendido regimentalmente.

(É o seguinte o item retirado:

ITEM 4
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 159, de 2013
- Não terminativo -
Dispõe, na forma do que preceitua o Art. 7º, Inciso IV, da Constituição Federal, de 05 de outubro de 1988, a fixação em R$ 1.400,00 (um mil e quatrocentos reais), do valor do Salário Mínimo Nacional, a entrar em vigor no dia 01 de janeiro de 2014 e dá outras providências.
Autoria: Mário Couto 

Relatoria: Paulo Paim 

Relatório: Pela aprovação do Projeto de Lei do Senado nº 159, de 2013, na forma do Substitutivo que apresenta. 

Observações:  
- A matéria vai à Comissão de Assuntos Econômicos em Decisão Terminativa.
- Votação simbólica.
REGULAMENTA O ARTIGO 7º, INCISO IV DA CONSTITUIÇÃO FEDERAL.)
Item 3:

ITEM 3
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 136, de 2013
- Não terminativo -
Institui a residência advocatícia, destinada a advogados sob a forma de curso de especialização sob a responsabilidade da Defensoria Pública.
Autoria: Gim 

Relatoria: Paulo Paim 

Relatório: Pela aprovação do Projeto de Lei do Senado nº 136, de 2013. 

Observações:  
– A matéria vai à Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania em Decisão Terminativa.
– Votação simbólica.
Concedo a palavra ao Senador Paulo Paim para proferir à leitura do seu relatório.

O SR. PAULO PAIM (Bloco Apoio Governo/PT - RS) – Vou direto à análise, Sr. Presidente.

Conforme leu V. Exª, o projeto é do Senador Gim Argello.

Nos termos do art. 100, I, do Regimento Interno do Senado Federal, cabe à CAS manifestar-se sobre proposições que disciplinem, entre outros temas, relações de trabalho, organização do sistema nacional de emprego e condição para o exercício de profissões, seguridade social, previdência social e assistência social.

Em face disso, e nos estritos limites da atribuição regimentalmente conferida a este órgão colegiado de examinar a proposição sob o prisma de seu impacto nas relações de trabalho firmadas no País, o presente parecer limitar-se-á a analisar o mérito do PLS nº 136, de 2013.

Nesse aspecto, o projeto valoriza a Defensoria Pública.

Sua relevância, então, afigura-se evidente.

Com isso, confere-se efetividade ao disposto no art. 133 da Carta Magna, no sentido de tornar o advogado indispensável à administração da justiça. Medidas como a ora apresentada, ao qualificar o profissional que atua nos foros do País, contribuem para que haja a defesa adequada dos interesses trazidos a juízo. Aumenta-se, assim, o já elevado prestígio de que os mencionados profissionais gozam e o reconhecimento de que, sem o seu trabalho, não há a tutela dos mais fundamentais interesses do corpo social.

O projeto é claro, Sr. Presidente, e vai nesse sentido.

Por isso, peço a aprovação do mesmo.

O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco Maioria/PMDB - MS) – Em discussão o relatório do Senador Paulo Paim. (Pausa.)

Encerrada a discussão, em votação o relatório.

As Srªs Senadoras e os Srs. Senadores que concordam permaneçam como se encontram. (Pausa.)

Aprovado o relatório, que passa a constituir parecer da Comissão, favorável ao Projeto de Lei do Senado nº 136, de 2013.

A matéria vai à Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, em decisão terminativa.

Antes de passar ao próximo item, o Senador Paulo Paim está pedindo a retirada de pauta...

O SR. PAULO PAIM (Bloco Apoio Governo/PT - RS) – Do item 4, a pedido do Governo, e com a minha concordância, até porque acho necessário um debate mais profundo, já que fiz um substitutivo totalmente novo em relação ao projeto original, bela iniciativa do Senador Mário Couto.

O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco Maioria/PMDB - MS) – A partir do item 5, inclusive, o Senador Cyro Miranda leu o parecer, e nós precisamos votar. Mas, a partir do item 5, todos os projetos são terminativos. Enquanto aguardamos...

O SR. CYRO MIRANDA (Bloco Minoria/PSDB - GO) – Eu só pediria, Sr. Presidente, se possível, que deixasse a discussão encerrada, faltando apenas a votação, porque já estamos na terceira semana com esse projeto, e não temos culpa de os Senadores não terem vindo aqui discutir. Pelo menos, fica encerrada, ficando para votação na primeira oportunidade em que houver quórum.

O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco Maioria/PMDB - MS) – Antes de encerrar a discussão, como o item 5 foi lido, ele está em discussão. Então, quero fazer isso da forma mais democrática possível.

Está em discussão o item 5. (Pausa.)
Se ninguém quiser discutir, o Presidente vai encerrar a discussão e aguardar o quórum, para que possamos fazer a votação desse projeto. (Pausa.)

Encerrada a discussão, aguardo o quórum para deliberação e votação.

O SR. PAULO DAVIM (Bloco Maioria/PV - RN) – Sr. Presidente, por favor.

O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco Maioria/PMDB - MS) – Pois não, Senador Paulo Davim.

O SR. PAULO DAVIM (Bloco Maioria/PV - RN) – Esse item 5 trata sobre a regulamentação do exercício da atividade de Psicopedagogia. Não é isso?

O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco Maioria/PMDB - MS) – Isso.

O SR. PAULO DAVIM (Bloco Maioria/PV - RN) – Fui relator de uma matéria, que tratava da regulamentação da carreira do designer, e veio para votação em caráter terminativo duas vezes, e não foi votada sob a alegação de que deveria existir uma audiência pública para discutir essas regulamentações, etc, etc.

Enfim, por mais que tenha recebido apelo desses profissionais, matéria de interesse do meu Partido, relatada na Câmara Federal pelo Deputado Penna, Presidente do meu Partido e muito envolvido nessa questão, mesmo assim, não consegui colocá-la em votação.

O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco Maioria/PMDB - MS) – É diferente. Na verdade, durante a discussão, houve um requerimento do Senador Humberto Costa pedindo uma audiência pública para instruir o projeto...

O SR. PAULO DAVIM (Bloco Maioria/PV - RN) – Não foi para instruir o projeto, mas para discutir todas as regulamentações.

O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco Maioria/PMDB - MS) – Há duas coisas. E havia também uma deliberação nossa no sentido de que traríamos aqui os dois ministros, tanto da Previdência, como do Trabalho, para podermos discutir. Na última reunião, deliberamos que não teve como reunir... E não adianta trazer o representante do ministro.

Como ficou prejudicada essa audiência, estamos pautando todos os projetos que tratam dessa questão de regulamentação de profissão.

O SR. PAULO DAVIM (Bloco Maioria/PV - RN) – Então, faço a solicitação a V. Exª para pautar o meu também.

O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco Maioria/PMDB - MS) – Sim, mas estou-lhe explicando que especificamente em relação ao projeto do designer, temos um pedido específico. Além disso, há um requerimento do Senador Humberto Costa pedindo a audiência pública. E aí V. Exª sabe que fica sobrestado.

O que podemos fazer, e farei, é realizar a audiência pública o mais rápido possível e, logo em seguida, pautar. Esse é o compromisso que posso assumir com V. Exª.

O SR. PAULO PAIM (Bloco Apoio Governo/PT - RS) – Sr. Presidente, pela ordem. Há um projeto dos comerciários. O Senador Cyro e eu conversamos muito, as entidades de empregados e empregadores também, e chegaram a um acordo final. Tanto eu como o Senador Cyro, que dialogou com o setor empresarial, podíamos votar, já que é um acordo deles e não nosso. Se pudesse colocar na pauta, o dos comerciários, o projeto dos comerciários, aquele que fala de um percentual que eles teriam que receber.

Havia uma dúvida, o Senador Cyro e eu conversamos...

   (Intervenção fora do microfone.)

O SR. PAULO PAIM (Bloco Apoio Governo/PT - RS) – O Relator sou eu, mas ele mandou de volta para cá.

O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco Maioria/PMDB - MS) – Senador Paulo Paim, enquanto o pessoal...

O SR. PAULO PAIM (Bloco Apoio Governo/PT - RS) – Tranquilo.

O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco Maioria/PMDB - MS) – Lembro-me de que, por duas vezes, nós pautamos, mas, por pedido do Senador Cyro Miranda, que V. Exª atendeu, o projeto foi retirado de pauta, em busca de um acordo. A última vez que o projeto saiu não tive retorno, mas a Dulcídia está vendo.

Pois não, Senador.

O SR. CYRO MIRANDA (Bloco Minoria/PSDB - GO) – V. Exª tem toda a razão. É que foi feito o acordo na semana passada. Chegou-se a um consenso em relação ao projeto, mas não foi comunicado à  mesa. V. Exª tem toda a razão, mas se houver possibilidade de colocar extrapauta, tudo bem. Senão...

   O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco Maioria/PMDB - MS) – Ele está em caráter terminativo? Não me lembro. Acho que não. É terminativo.

Bem, de qualquer forma, teríamos que aguardar quórum.

Eu gostaria de fazer aqui, Srªs e Srs. Senadores, rapidamente, uma síntese, que acho importante.

A Comissão de Assuntos Sociais, durante o ano de 2013, realizou 34 sessões deliberativas. Entre essas 34, foram raras as reuniões em que não esgotamos a pauta. Aproveito para agradecer os Srs e Srªs Senadores porque tivemos deliberações importantes. Eu poderia rapidamente dizer, por exemplo, que tratamos aqui do financiamento público da saúde. A Casa ouviu o Ministro Alexandre Padilha, os Secretários de Saúde dos Estados, entidades representativas do setor.

Aprovamos aqui os 18% da receita corrente líquida, embora o projeto aprovado pelo Governo tenha sido de 15%. A Comissão de Assuntos Sociais tece um papel importante nessa discussão, até para pressionar o  Governo a ter uma proposta, que foi essa de 15%.

Aprovamos aqui o Estatuto da Juventude, aprovamos aqui o projeto para destinar às áreas de educação e saúde os recursos públicos desviados pela corrupção e recuperados por meio de ações judiciais. Tivemos aqui a política nacional de tecnologia social, com objetivo de fortalecer a integração dos saberes populares e científico-formal, garantindo a aproximação entre a produção tecnológica e as necessidades de melhoria da qualidade de vida da população, especialmente dos tradicionalmente excluídos.

Apreciamos o projeto contra a discriminação de mulheres no mercado de trabalho, um projeto importante, que cria mecanismos para prevenir, punir e coibir a discriminação contra mulheres no mercado de trabalho.

Alimentação nas escolas: apreciamos um projeto aqui com novas regras para a comercialização de alimentos nas escolas de educação básica. Também analisamos o parto humanizado do SUS, presença de dentistas nos hospitais, em UTIs; contratação de trabalhadores com ais de 50 anos, Pela  proposta aprovada pelos integrantes da CAS as empresas poderão deduzir em dobro as despesas com salários e encargos sociais de empregados com idade igual ou superior a 50 anos. Acho importante porque estimula a contratação daquelas pessoas que, em função da idade, têm essa dificuldade.

Aprovamos – e acho da maior importância – o programa da reconstituição de mamas durante o ato cirúrgico, a chama mastectomia, quando possível na mesma cirurgia. Além da retirada, da mastectomia, se for possível, que seja feita a colocação de prótese. Esse foi um projeto que teve repercussão importante.

A quimioterapia oral, de autoria da Senadora Ana Amélia, teve um alcance muito grande. De acordo com o projeto, atualmente cerca de 40% dos tratamentos contra o câncer empregam medicamento de uso domiciliar em substituição ao regime de internação hospital ou ambulatorial. Em 15 anos, 80% dos tratamentos oncológicos serão feitos na casa do paciente com medicamentos de uso oral. Vejam o alcance desse projeto.

Aposentadoria especial para garis.

Preferência para as pessoas com deficiência na restituição do imposto de renda.

Exigência para médicos estrangeiros, de autoria do Senador Paulo Davim, o chamado Revalida; dedução de doação para saúde no imposto de renda. Aprovamos dedução da base de cálculo do imposto de renda de pessoa física ou jurídica em 50% no valor das doações feitas a programas de saúde autorizados pelo Executivo. A dedução pode ser feita até o exercício fiscal de 2017 e pode contribuir para o aumento de recursos para o SUS.

Emprego para jovem aprendiz. Empresas com mais de 50 empregados serão obrigadas a contratar aprendiz maiores de 18 anos.

Duas profissões foram reconhecidas: transcritor e revisor de texto em braile, para tornar obrigatória a presença dos profissionais na produção de textos em braile.

Em audiências públicas, também houve a regulamentação de motoristas de veículos de emergência, como ambulâncias. Eu me lembro desse projeto importante aqui também.

Os debates sobre a doença falciforme – esse debate a Senadora Lídice da Mata levou inclusive à Câmara Municipal de Salvador –, a política de concessão de benefícios para portadores de doenças hereditárias associadas a fatores raciais.

Liberação de remédio para câncer de medula óssea. Depois do debate em audiência pública, um grupo de Senadores negociou com o Presidente da Agência Nacional de Vigilância Sanitária, o Dr. Dirceu Barbano, a liberação, no Brasil, da substância chamada lenalidomida para tratamento de mieloma múltiplo, câncer na medula óssea. O processo está em negociação. Os laboratórios estão reapresentando. Houve toda uma discussão, reunião importante. Eu acho que o encaminhamento foi o melhor possível.

A sustentabilidade dos planos de saúde durante a apreciação de contas anual da Agência Nacional de Saúde (ANS), sabatina para escolha de diretores da ANS.

Aqui também houve uma audiência pública muito importante, que foi a dos aeronautas. Foi realizada audiência pública para debater o projeto que prevê a flexibilização da jornada de trabalho do aeronauta. Daqui surgiu uma comissão, entre eles, para organizar um novo texto que será submetido.

Peritos do INSS, representantes da categoria dos peritos médicos, pediram a reestruturação da carreira, melhores salários e condições de trabalho.

Fundos de pensão. Em audiência pública, foram reunidos, na mesa de debates, os representantes dos principais fundos de pensão do País.

Então, só para, rapidamente, fazer um balanço do que esta Comissão realizou: 34 reuniões deliberativas, 28 audiências públicas e 4 sabatinas. Foram aprovados ou pelo menos tramitaram aqui, alguns aprovados, outros rejeitados, 132 projetos. Aprovados 71 requerimentos. 

A Comissão de Assuntos Sociais, mesmo não tendo... Ah, se você não tiver a transmissão ao vivo da TV Senado, a Comissão não vai dar quórum. Não tivemos, no ano inteiro, transmissão ao vivo da TV Senado. Mesmo assim, esta é disparada uma das comissões que mais realizou audiências públicas e reuniões ordinárias, e teve quórum, quase sempre, para deliberação de projetos terminativos.

Hoje é a nossa última reunião e queria fazer essa prestação de contas. É claro que isso se deve à presença dos Srs. Senadores e das Srªs Senadoras, ao compromisso que esta Comissão teve com a população brasileira.

Aproveito para agradecer a todos os Senadores e Senadoras, em nome da Vice-Presidenta, Senadora Vanessa Grazziotin, uma Senadora muito atuante e presente nesta Comissão.

O SR. CYRO MIRANDA (Bloco Minoria/PSDB - GO) – Sr. Presidente?

O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco Maioria/PMDB - MS) – Pois não.

O SR. CYRO MIRANDA (Bloco Minoria/PSDB - GO) – É só para fazer um parênteses.

Quero parabenizá-lo pela execução dos trabalhos. O senhor foi quase igual à Comissão de Educação. A Comissão de Educação foi um pouco mais nesses itens. Acho que estamos entre os primeiros.

Parabéns, Presidente.

A SRª VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Apoio Governo/PCdoB - AM) – Sr. Presidente?

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Meus parabéns também.

O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco Maioria/PMDB - MS) – Eu gostaria que a Comissão de Educação tivesse, pelo menos, próximo da nossa, não é, Senador? Mas vamos deixar.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Presidente, Senador Waldemir Moka, Srª Vice-Presidente, Senadora Vanessa Grazziotin, meus cumprimentos pelo trabalho tão profícuo, produtivo de fato. Sou testemunha, por ser membro desta Comissão, de como V. Exª e a Senadora Vanessa Grazziotin procuraram levar adiante esse propósito de um intensíssimo trabalho de sabatinas e audiências, o que foi de muito proveito para os nossos trabalhos.

Com respeito ao item 2, Sr. Presidente, o PLC nº 711, de minha autoria, sobre a política com respeito às drogas, o Senador Paulo Bauer, em consenso comigo, retirou o seu parecer para melhor revisão. Portanto, peço para ser adiado para o ano que vem.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco Maioria/PMDB - MS) – Já havíamos pedido retirada de pauta, até por solicitação do relator.

Senadora Vanessa Grazziotin.

A SRª VANESSA GRAZZIOTIN (Bloco Apoio Governo/PCdoB - AM) – Muito obrigada, Presidente.

Quero, em retribuição às palavras gentis de V. Exª, dizer que, não apenas na Comissão de Assuntos Sociais, mas em todas comissões e grupos que V. Exª dirige, não haveria necessidade da presença ou da figura da Vice-Presidência, porque V. Exª é tão atuante, tão presente que desenvolve um trabalho magnífico. O importante disso tudo é que o senhor nunca abriu mão de qualquer posição que defenda e sempre manteve a unidade aqui dentro. Isso é muito difícil. Isso é para muito poucos. Eu mesma não tenho essa capacidade muitas vezes, Senador Moka, mas o senhor, uma pessoa de propósitos firmes, de convicções muito sólidas, tem conseguido manter não só um grupo permanentemente com presença aqui, debatendo e se envolvendo nas matérias, mas também uma unidade fenomenal.

Então, é mais um ano em que cumprimos um belo trabalho, sobretudo pela direção de V. Exª, a quem agradeço e digo que tenho muito orgulho de estar na Vice-Presidência, mesmo não tendo nada para fazer aqui como Vice-Presidente.

Muito obrigada, Senador Moka.

O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco Maioria/PMDB - MS) – Não concordo. V. Exª sempre ajuda, e ajuda muito. É uma presença... Digo que a convergência e a unidade tem muito a ver exatamente com o auxílio que V. Exª sempre prestou a esta Comissão, não só aqui, mas, hoje, coordenando também. Criamos a defesa da mulher, e V. Exª representa exatamente essa forma da defesa atuante.

Quero dizer que a Presidência só conduz. É importante é esta Comissão, e a Comissão inteira, em especial, o Senador Cyro Miranda, Presidente da Comissão de Educação, sempre presente. Não... Eu mesmo sei o quanto dá trabalho a Presidência de uma comissão, mas o Senador Cyro Miranda é um dos Senadores mais atuantes aqui também na Comissão de Assuntos Sociais.

O SR. CYRO MIRANDA (Bloco Minoria/PSDB - GO) – Sr. Presidente, tirando a brincadeira da Comissão de Educação, eu sei do esforço necessário quando nós não temos a TV. O mesmo acontece na Comissão de Educação. Durante o ano inteirinho nós nunca tivemos a TV Senado ao vivo e sabemos que os Senadores dão importância também a isso. Mas V. Exª tem uma coisa chamada empatia. V. Exª tem um carisma muito grande que atrai. E nós não tivemos problema de quórum nesta Comissão. V. Exª é uma pessoa extremamente republicana, conciliatória, atende a todos. É um privilégio estar na sua Comissão. E esse privilégio eu não tenho na minha, não tendo V. Exª comigo. Mas eu e Ana Amélia fazemos, dentro do possível, o que podemos dar sem contar com a presença de V. Exª.

Eu quero agradecer muito todo o apoio que o senhor tem dado a todos os Senadores aqui, principalmente aos meus pleitos, e dizer que continuo à disposição. E, mais uma vez, agradecer-lhe o privilégio de conviver com V. Exª.

Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco Maioria/PMDB - MS) – Senador Cyro Miranda, a alegria é minha. Eu conheci V. Exª neste mandato, mas nós nos tornamos muito amigos. Eu tenho uma consideração e uma estima muito grande por V. Exª – e V. Exª sabe disso – e pelos outros aqui: Paulo Davim; essa extraordinária Senadora Ana Amélia. Então, nós acabamos formando, aqui na Comissão de Assuntos Sociais, um grupo de Senadores e Senadoras que atuam firmemente em defesa de todos esses assuntos, debatemos, temos divergências, mas acima de tudo está o interesse da população, do País, dos nossos Estados certamente. Mas nunca deixamos de cumprir com a obrigação, de analisar projetos, fazer audiências públicas.

Foram muito raras audiências públicas que não terminassem com encaminhamento, nesta Comissão. Isso é fundamental. Então...

O SR. PAULO DAVIM (Bloco Maioria/PV - RN) – Sr. Presidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco Maioria/PMDB - MS) – Senador Paulo Davim e depois Senadora Ana Amélia.

O SR. PAULO DAVIM (Bloco Maioria/PV - RN) – Sr. Presidente, eu quero me somar a todos que já falaram aqui. Quero também parabenizar V. Exª pelo brilhante trabalho, pela eficiente condução desta Comissão, que sem sombra de dúvida é a Comissão que traz e promove os debates mais apaixonantes e mais apaixonados do Senado Federal. Aqui se produz muito, bastante, e com qualidade. Eu sou testemunha disso. Nesta Comissão todos nós gostamos de estar presentes, de debater.

E quero dizer também, Sr. Presidente, que o seu trabalho extrapola os limites do Senado Federal, porque muitas vezes fizemos reuniões e debatemos na sua residência. O senhor promove reuniões na sua casa. Nós vamos discutir assuntos inerentes a temas dos debates nacionais ou até mesmo da Comissão lá na sua casa. Muitas noites ficamos reunidos debatendo, tentando construir um consenso. Então, isso demonstra o esmero, o carinho, a dedicação que o senhor tem com as suas obrigações como Parlamentar e como Presidente da Comissão de Assuntos Sociais que, na minha avaliação, com todo respeito às demais, sem sombra de dúvida é a Comissão que produz de uma forma mais concreta e objetiva para o Senado Federal e para o Brasil.

Eu também, Sr. Presidente, quero ressaltar o trabalho dos assessores da Comissão, que são extraordinários, dedicados, competentes, sempre prontos para contribuir e ajudar o nosso trabalho. As assessorias de todos nós, sem as quais seguramente não conseguiríamos ir muito longe. Então, todo esse pessoal também é responsável pelo sucesso retumbante da Comissão de Assuntos Sociais no ano de 2013, este ano que se encerra agora. E tenho certeza, Sr. Presidente, que o senhor cumpriu o seu dever e pode ter a consciência tranquila do dever cumprido e muito bem cumprido, com louvores. É o meu reconhecimento.

O senhor é uma figura maravilhosa! Tenho um profundo carinho, admiração e amizade por V. Exª, além de, evidentemente, enxergar todos os atributos que V. Exª traz consigo. É por isso que está onde está.

Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco Maioria/PMDB - MS) – Agradeço ao Senador Paulo Davim e aproveito também para dizer que esse reconhecimento é importante.

Eu brinco muito com a Dulcídia aqui, o pessoal sabe disso, sabe que ela é ansiosa e que me diz sempre:”não vai esquecer de aprovar a ata, não vai esquecer de aprovar a ata”. Mas, sem dúvida nenhuma, é uma equipe que traz consigo exatamente esse compromisso, os servidores do Senado, desde a Consultoria, o pessoal nosso aqui, todos. Aqui tem um negócio de pegar assinaturas, que eu fico até penalizado porque as meninas... Aqui cada projeto é assinada, cada projeto. A gente que veio da Câmara, no início, estranha isso. Além da presença, o Senador tem que assinar. Mas eu quero reconhecer, eu acho que esta Comissão tem esse desempenho à mercê da devoção e do empenho dos funcionários aqui, de tanto tempo, com a larga experiência que têm, os que fazem a pauta, fazem as audiências, organizam. Sem os funcionários aqui, não há como funcionar. Na prática, eles são os responsáveis pelo funcionamento desta Comissão. Então, na pessoa da Dulcídia, quero agradecer a todos e dizer do nosso apreço e reconhecimento.

Senadora Ana Amélia.

A SRª ANA AMÉLIA (Bloco Maioria/PP - RS) – Sr. Presidente Moka, caros colegas Senadoras e Senadores, de fato, é bom quando a gente termina o ano e o balanço é rico e produtivo. E isso se deve à boa liderança no comando desta, que é uma das mais importantes comissões. E V. Exª sucedeu um grande Senador que desta Comissão, de uma atuação exemplar, Senador Jayme Campos. Mas as relações se ampliam, Senador Moka, na medida em que as afinidades já se colocam em outras áreas. Eu e V. Exª estivemos juntos no embate do Código Florestal.

E V. Exª teve um papel relevante, foi uma matéria de enorme interesse para o País, na projeção, na preservação de tudo o que temos de maior patrimônio, que é a preservação e a produção com sustentabilidade. Aqui, nesta Comissão de Assuntos Sociais – e V. Exª é médico – V. Exª tem tido uma atuação também comprometida com as prioridades.

E, como disse V. Exª, todas as audiências públicas tiveram uma sequência de resolutibilidade. Lembro-me muito bem de uma das mais importantes para mim, mexeu com meus sentimentos, que foi a que tratou da doença mieloma múltiplo. As pessoas estavam aqui, os pacientes com declarações do tipo: “vendi o meu carro para comprar o medicamento”. Isso é uma coisa muito séria, Senador Moka. E o desdobramento daquela audiência, no seu gabinete, se deu com a visita do Presidente da Anvisa, Dirceu Barbano, que veio pessoalmente com a equipe para tratar da liberação ou de um exame ou reexame de um medicamento, a lenalidomida, foi um grande momento desta Comissão. Da mesma forma, houve a aprovação e sanção pela Presidente Dilma Rousseff – e V. Exª fez uma referência a isso – da quimioterapia oral em domicílio, matéria da qual V. Exª foi, por duas vezes, Relator.

Nós temos motivos de sobra. Talvez ficaríamos muito mais felizes se tivéssemos concluído com a pauta bem limpinha hoje, não é? Era o desejo de V. Exª, o desejo da Secretaria, porque a produtividade também é compartilhada com eles.

Mas eu queria dizer ao senhor que conte conosco, que conte comigo. Eu tenho um grande respeito, uma admiração pessoal pela forma de V. Exª ser como pessoa e como parlamentar, pela forma como V. Exª representa o Mato Grosso do Sul. Seus eleitores devem ter muito orgulho de V. Exª.

Por último, mas não menos importante, quero renovar os agradecimentos à Dulcídia e a toda a sua equipe. São servidores exemplares. Da mesma forma que o Presidente, o chefe ou a chefe pauta, digamos assim, ele é o retrato da equipe: se ela é eficiente é porque a equipe dela, todos os colaboradores e colaboradoras são eficientes. Mas me permitam puxar a brasa para o meu assado e falar da minha colega Andrea Boni, porque, como jornalista, vejo que não adianta fazermos um bom trabalho se a comunicação não é bem feita. E a Andrea tem essa sensibilidade de trabalhar as pautas, editar as revistas que a Comissão fez ao longo do tempo.

Então, eu me permito também fazer a reverência à Dulcídia com toda a equipe, à Andrea e, evidentemente, à minha Bárbara – porque o senhor tem a sua, e eu tenho a minha. Até nisso nós temos afinidade, Senador.

Então, parabéns e um bom Natal para todo mundo!

O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco Maioria/PMDB - MS) – Eu quero agradecer, mais uma vez, é fundamental o trabalho da nossa assessoria, das Bárbaras aqui. E, em nome das duas... Tenho certeza que cada um de nós tem as pessoas, mas eu tenho aqui a Bruna, tenho a Fran – que, inclusive, é a mãe da Betânia agora, a Francilene. Aproveito aqui, publicamente, para mandar todo o carinho a elas.

A SRª ANA AMÉLIA (Bloco Maioria/PP - RS) – Ah, nasceu a Betânia? Parabéns! No último dia em que a vi, ela estava saindo.

O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco Maioria/PMDB - MS) – Nasceu a Betânia, e eu já até fui visitá-las – eu acho que é importante.

Então, em nome delas, agradecer, e meu reconhecimento especial à jornalista profissional Andrea, que, quando vou começar a sessão, ela sempre tem uma pauta, ela sempre tem alguma coisa organizada: “olha, isso aqui é importante”. Enfim, nós só conseguimos fazer esse trabalho em função dessa extraordinária assessoria que todos nós temos aqui.

Lamentavelmente, recebo a comunicação – eu já sabia disso desde ontem – de que o Presidente Renan convocou para agora a sessão do Senado. Vai ser uma sessão deliberativa, e aí...

O SR. CYRO MIRANDA (Bloco Minoria/PSDB - GO) –

(Intervenção fora do microfone.)

O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco Maioria/PMDB - MS) – Mas ele convocou uma sessão.

De qualquer forma, Senador Cyro Miranda, nós temos o Regimento, que não me permite continuar.

Senador Osvaldo Sobrinho.

O SR. OSVALDO SOBRINHO (Bloco União e Força/PTB - MT) – Sr. Presidente, esta é a última reunião?

O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco Maioria/PMDB - MS) – Esta é a última reunião da Comissão, reunião ordinária.

O SR. OSVALDO SOBRINHO (Bloco União e Força/PTB - MT) – Que beleza!

Eu quero aproveitar para parabenizar V. Exª pelo grande trabalho que foi feito nesta Comissão, que tem correspondido às expectativas de todos nós pela forma célere, séria e responsável com que preside, sempre procurando a melhor forma de conduzir as coisas. V. Exª pode se considerar um homem realizado, porque, nas missões que vi V. Exª assumir aqui nesta Casa, V. Exª fez com esmero, sempre com o coração à frente e a razão também.

Portanto, acredito que foi um bom ano, um ano feliz, um ano alegre, um ano de grandes realizações, de grandes conquistas, e eu quero parabenizar todos os membros da Comissão, em nome de V. Exª, e também os nossos funcionários, porque sem eles nós não teríamos esse trabalho aqui.

A Comissão desenvolveu papeis importantes ao longo desse período e, em todos esses papeis desenvolvidos aqui, nós temos a participação dos nossos funcionários, desde o que serve o café até o mais graduado, porque todos são importantes nesse sincronismo que se faz na Comissão.

Quero parabenizar também os nobres Senadores que aqui estão, a Senadora Ana Amélia, o Senador Cyro, e todos aqueles que, de uma forma ou de outra, colaboraram com esse trabalho.

Tenho que este foi um dos grandes anos de nossas vidas parlamentares. A minha vida pessoal, também, porque aqui encontrei amigos, companheiros, pessoas que pensam em brasilidade, em civismo, em patriotismo, em cidadania, pessoas que verdadeiramente vieram para servir e, por isso, servem para viver.

Portanto, Excelência, quero cumprimentar a todos em seu nome e dizer que é uma forma muito bonita de se encerrar os trabalhos nesta Comissão, com essa harmonia, com essa tranquilidade e, principalmente, presidido por V. Exª.

Eu o parabenizo e desejo a todos os membros um Feliz Natal e um Ano Novo cheio de paz, tranquilidade e que o presente que possamos receber seja o presente da harmonia, que a gente possa tê-la não só conosco, em nossos corações, mas no meio daqueles que convivem com a gente.

Eu o parabenizo, e obrigado por eu ter convivido com vocês.

O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco Maioria/PMDB - MS) – Quero agradecer o Senador Osvaldo Sobrinho e, ao cumprimentá-lo, Senador Osvaldo, eu queria que V. Exª fosse portador de um abraço carinhoso ao nosso Senador Jayme Campos, o qual tenho orgulho de suceder aqui na Presidência, um homem que também fez um excelente trabalho, e eu, como membro desta Comissão, fui testemunha.

Quero agradecer sua amizade, acho que o Mato Grosso acertou ao mandá-lo para cá, um homem que rapidamente se envolve nas discussões com muita naturalidade, com conhecimento de causa. Ele só está emprestado para o  Mato Grosso, porque, na verdade, ele é do Mato Grosso do Sul, lá de Fátima do Sul. Eu falo sempre para o pessoal do Mato Grosso: vocês têm sorte porque nós sempre estamos ajudando. Brincadeira à parte, quero agradecer a convivência ao Senador Osvaldo Sobrinho.

Vou encerrar. Antes, porém...

O SR. CYRO MIRANDA (Bloco Minoria/PSDB - GO) – Sr. Presidente...

O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco Maioria/PMDB - MS) – Pois não, Senador.

O SR. CYRO MIRANDA (Bloco Minoria/PSDB - GO) – Só para encerrar a minha participação, eu queria também parabenizar a assessoria desta Comissão. Quem preside uma comissão sabe o quanto é importante a assessoria. Nós não conseguimos fazer nada sozinhos. Isso é um trabalho de equipe. Esta Comissão – eu já participei de subcomissões aqui, com a Dulcídia e toda a equipe – é formada por pessoas valorosas, indispensáveis para o nosso dia a dia.

Aproveito também para desejar um feliz Natal e um ano-novo com muita paz, muita saúde e muita sabedoria, e que continuemos cumprindo com o nosso papel de Parlamentar em função do povo brasileiro.

Meu agradecimento também à minha assessoria particular, do meu gabinete.

Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Waldemir Moka. Bloco Maioria/PMDB - MS) – Ao encerrar a presente reunião – senão a Dulcídia vai brigar comigo – eu proponho a dispensa da leitura e aprovação desta 66ª Reunião.

As Srªs e os Srs. Senadores que concordam permaneçam como se encontram. (Pausa.)

Aprovada.

Nada mais havendo a tratar, está encerrada a presente reunião.

(Iniciada às 9 horas e 30 minutos, a reunião é encerrada às 10 horas e 11 minutos.)
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